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As dificuldades do Magistério 

Exceção do Distrito Federal e de alguns poucos 
Estados, o magistério público primário é no 
Brasil, um belo meio para se passar a vida entre 
necessidades e dificuldades de toda a espécie. O 
Rio Grande do Sul não escapa a essa regra 
geral, não fazendo parte, infelizmente das 
exceções o que lhe seria muito honroso. Entre 
nós o professor público primário é a classe 
talvez mais sacrificada do funcionalismo, pela 
exigüidade dos seus vencimentos, que são 
insignificantes. E verdade que, não há muito 
tempo, o magistério público primário teve um 
acréscimo nos seus vencimentos de 10% mas 
para que se faça uma idéia do quanto lucram 
esses funcionários com tal aumento basta dizer 
que para muitos essa melhoria de ordenados 
não passa diários. Há ainda a considerar que 
aqui no Rio Grande do Sul as casas escolares 
não são pagas pelos cofres públicos e sim pelos 
próprios professores, que para isso tem um 
ridículo auxilio, ao contrário do que acontece na 
maioria, senão na totalidade dos Estados da 
Federação. Essa exigüidade de vencimentos, 
não só sacrifica uma classe inteira de servidores 
do Estado, classe essa que vive sempre 
oprimida pelas maiores dificuldades como 
também afugenta dessa carreira elementos de 
valor pela sua competência e aptidões 
profissionais que naturalmente por possuírem 
preparo mais sólido não se vão sujeitar a uma 
existência precária podendo ganhar a vida farta 
e comodamente em qualquer outro ramo de 
atividade, ou mesmo no magistério particular 



. A questão do ensino público é uma das mais 
importantes e mais complexas das 
administrações públicas, e, hoje, nos Estados 
organizados já se tornou um axioma de que não 
pode haver boa administração sem boa 
instrução pública. 

Todos os países, todos os Estados que se 
tomaram os pioneiros da civilização moderna 
começaram o seu remodelamento pela reforma 
da instmção pública. No Brasil, aí estão o 
Distrito Federal, S. Paulo, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro e Pará que organizaram o seu serviço 
de instmção pública, fazendo dele a base da 
grandeza moral e material. Ainda há 3 anos 
passados , o Doutor Jerônimo Monteiro, então 
Presidente do pequeno Estado do Espírito 
Santo, cuja receita não vai muito além da do 
município de Porto Alegre, tratando de 
reorganizar aquele departamento da União, 
começou primeiro por dar uma nova 
organização ao ensino público primário, 
pedindo ao governo de S. Paulo que fornecesse 
um profissional capaz de realizar esse 
melhoramento. S. Paulo prontamente acedeu ao 
pedido e dois anos depois na cidade de Vitória, 
como em outras do interior do Estado, com a 
presença de altas autoridades da República e de 
homens de letras idos expressamente da Capital 
Federal para esse fim, inauguravam em prédios 
adequados as escolas e os gmpos escolares que 
haviam sido criados. Mas para se chegar a esse 
resultado, é preciso haver quem cuide 
seriamente desse ramo da administração 
pública, que, hoje, forma uma especialidade 
para a qual se exigem inteligência e 
conhecimentos superiores. Agora mesmo, o 
Distrito Federa está tratando de criar a inspeção 
médica escolar, que, até agora, tinha ao seu 
cargo também a parte de higiene da escola e 
dos alunos. Enquanto o Distrito Federal e nos 
outros Estados a instrução pública é tratada 
dessa forma, aqui entre nós os pobres 
professores são pagos precariamente formando 
uma classe de desalentados e de indiferentes 
pela sua digna profissão, que em toda a parte é 
um padrão de gloria para quem a exerce. Mas 
também por tal preço não se pode exigir muito 
mais desses funcionários. Artigo publicado no 
Correio do Povo de 18 de junho de 1913. 
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Porto Alegre, 06 de junho de 1913. 

Telegramas 

Aumento do preço da came 
Bagé, 5 - Tendo os marchantes daqui elevado 
sem motivo justificado o preço da came para 
560 réis o quilo, entrevistei importante criador 
deste município sobre esses assunto, que, em 
resumo, disse o seguinte: “vacas de 180 a 200 
quilos, estão custando 85$000, não havendo 
razão para elevar o preço da came”. 



O Frio 
Rio Grande 

Ontem a noite fez aqui intenso frio, tendo 
amanhecido diversos pobres caídos nas ruas. 
Quatro menores pediram ao guarda para 
pernoitar entre os fardos existentes na guarda- 
moria da Alfândega. 




Correio do Povo, 3 de maio de 1913 
Telegramos 
A Carestia de Vida 

Rio Grande, 2 - A Praça General Telles, 
realisou-se, ontem um comício de protesto 
contra a carestia da vida. O comício foi 
promovido pela União Operária, e esteve 
regularmente concorrido. Falaram o Dr. Souza 
Lobo e outras pessoas. 



Correio do Povo 

Porto Alegre, 16 de maio de 1913. 

Greve dos cocheiros 
Santa Maria, 15 

Os Cocheiros de carros desta cidade estão em 
greve por motivos dos maus tratos que são 
infligidos por um fiscal. Os passageiros que 
chegaram, hoje, pelo trem, viram a pé da 
estação. 


— 

ALBA RQSSA 





Correio do Povo, 11 de abril de 1913. 
Telegramas 

As cmeldades contra os índios de Putumayo 
Londres, 8 - Foi iniciado inquérito pela 
comissão especial da Câmara dos Comuns 
para apurar o fundamento das acusações feitas 
ao Pemvian Syndicat, como responsável pelas 
crueldades cometidas contra os índios da 
região de Putumayo. Foi ouvido Arana, 
presidente da companhia, o qual prestou um 
longo depoimento. Arana, que foi interrogado 
pelo presidente da comissão declarou que o 
capataz Sanchez contra o qual fazem graves 
acusações não tinha sido despedido da 
empresa devido as crueldades praticadas visto 
que elas eram então desconhecidas, mas sim 
por ser ébrio e jogador. 
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